
 

 

Ficha 2 

Disciplina: POLÍTICA BRASILEIRA Código: HCP003 

Natureza:  
( X ) Obrigatória  
(    ) Optativa 

( X ) Semestral      (   ) Anual (   ) Modular  2021 

Modalidade de disciplina conforme a Resolução 
22/2021 - CEPE: 

( X ) ERE 

Total de Vagas: 
Veteranos:  

                       

Calouros:   

  

Total:   

50 

Professor/a: ADRIANO NERVO CODATO 

Contato de email: adrianocodato@gmail.com 

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: (  ) Presencial     ( x ) Totalmente EaD    (  ).............. % EaD* 

CH Total: 60 

CH semanal:  
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): 00 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

 
EMENTA  

Determinantes históricos da política brasileira: cultura política, instituições políticas, relações sociais e padrões de interação entre os agentes. 
Mandonismo, coronelismo, clientelismo, populismo, autoritarismo. Estruturas sociais e sua relação com a política nacional. Regimes políticos, 
sistemas políticos e estruturas de poder. Comportamento político. As ideias e as ideologias. Formas e funções do Estado capitalista. Os 
condicionantes externos da política nacional. A nova democracia brasileira. 

 

PROGRAMA 
Unidade 1) a questão da representação política:  
a) sobre o perfil social da classe política brasileira; e  
b) sobre o perfil de carreira e as oportunidades políticas desse estamento;  
 
Unidade 2) a questão das bases sociais da política:  
a) a relação entre estrutura política, hierarquias sociais e regime de propriedade;  
b) a relação entre o perfil organizacional e as zonas de força social dos partidos políticos; e  
c) a relação entre escolhas eleitorais e perfil do eleitorado;  
 
Unidade 3) a questão do funcionamento das instituições políticas:  
a) o papel dos partidos políticos na dinâmica política nacional;  
b) as conexões entre Legislativo e Executivo e o problema da governabilidade em um sistema multipartidário 
 

 
OBJETIVO GERAL 

O objetivo do curso é revisitar as interpretações da Sociologia Política e da Ciência Política brasileiras sobre a política nacional procurando mostrar 
seus desdobramentos e sua repercussão na discussão da literatura mais contemporânea. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
Aulas síncronas na plataforma Teams e atividades assíncronas. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
1) Presença em aula e participação ativa nas discussões; 
2) Prova final: haverá questões de entendimento dos textos indicados como leituras obrigatórias e complementares. 
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CRONOGRAMA 
 

Aulas Síncronas / Encontros on-line:  
 

Data Dia da Semana Temas 

1) OUTUBRO 6 quarta-feira a questão da representação política 

2) OUTUBRO 13 quarta-feira a questão da representação política 

3) OUTUBRO 20 quarta-feira a questão da representação política 

4) OUTUBRO 27 quarta-feira a questão das bases sociais da política 

5) NOVEMBRO 3 quarta-feira a questão das bases sociais da política 

6) NOVEMBRO 10 quarta-feira a questão das bases sociais da política 

7) NOVEMBRO 17 quarta-feira Feriado (atividade assíncrona) 

8) NOVEMBRO 24 quarta-feira a questão do funcionamento das instituições políticas 

9) DEZEMBRO 01 quarta-feira a questão do funcionamento das instituições políticas 

10) DEZEMBRO 8 quarta-feira a questão do funcionamento das instituições políticas 

11) DEZEMBRO 15 quarta-feira AVALIAÇÃO 

 
 


